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A Câmara Municipal 
de Santo Tirso apro-
vou, na reunião do 
Executivo de 27 de 
outubro, o Orçamen-

to para 2023 e a redução de 
todos os impostos que cabem 
por lei ao Município, tendo em 
vista o alívio da carga fiscal di-
rigida às famílias e empresas. 
O documento orçamental para 
o próximo ano mantém o obje-
tivo de reduzir a dívida global, 
que deverá recuar em cerca de 
15% no próximo ano.

Em 2023, a carga fiscal para 
as famílias de Santo Tirso volta 
a ser reduzida, com a fixação 
de taxas abaixo do limite má-
ximo permitido por lei no IMI, 
no IUC, no IMT e na Derrama. 

Na reunião de Câmara foi, 
assim, aprovada a redução pa-
ra os 4,75 da taxa variável do 
IRS que cabe aos municípios 
(5%). O IMI (Imposto Municipal 
sobre Imóveis) foi fixado nos 
0,375%, a Derrama nos 1,5% 
e a Taxa Municipal de Direitos 
de Passagem nos 0,25%. Ain-

da no âmbito do IMI para os 
dependentes, os valores apro-
vados foram os seguintes: com 
um dependente a cargo, 20 eu-
ros de dedução fixa; com dois 
dependentes a cargo, 40 euros 
de dedução fixa; com três ou 
mais dependentes a cargo, 70 
euros de dedução fixa.

“Isto significa uma perda de 
receitas para o Município na or-
dem dos dois milhões de euros/
ano, que são assim distribuídas 
a favor das populações e das 
empresas”, realçou o presiden-
te da Câmara, Alberto Costa.

O autarca utilizou as pa-
lavras “estabilidade” e “per-
sistência” para caracterizar 
as Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para 2023. “Es-
tabilidade porque há, nitida-
mente, uma via de equilíbrio 
orçamental que tem sido segui-
da e que terá continuidade, e 
persistência porque, apesar do 
grau de incerteza em relação 
à evolução da situação econó-
mica internacional, não vamos 
deixar de ter ambição no inves-

timento e de insistir num con-
junto de medidas e opções de 
que não abrimos mão, em to-
dos os cinco eixos estratégicos 
estabelecidos para o mandato”, 
explicou.

Em termos de valor total, 
o Orçamento para 2023 cres-
ce em relação ao ano anterior, 
subindo de 48,1 para 58,2 mi-
lhões de euros. Um aumento 
explicado pelo crescimento, em 
cerca de 10 milhões de euros, 
das transferências e subsídios 
correntes por via do Orçamen-
to do Estado.

Segundo Alberto Costa, “o 
fator que mais contribui para 
este aumento do orçamento é 
a parcela da transferência pe-
la delegação de competências, 
em particular na área da Edu-
cação, cujo valor ascende aos 
seis milhões de euros”. 

No que respeita à despe-
sa corrente, o Orçamento pa-
ra 2023 reflete uma subida de 
30% relativamente ao ano ante-
rior, em grande parte explicada 
pelos encargos financeiros com 

o pessoal não docente – cerca 
de 300 trabalhadores –, trans-
ferido no âmbito da descentra-
lização de competências, o que 
representa um aumento de 3,1 
milhões de euros.

“Sendo certo que a despesa 
corrente sobe, também é cer-
to que a receita corrente au-
menta na mesma medida, ou 
seja, 31 por cento”, sublinhou 
Alberto Costa. “Há assim, cla-
ramente, uma via de equilíbrio 
orçamental que tem sido segui-
da e que terá continuidade em 
2023”, acrescentou.

A segunda rubrica com mais 
peso no orçamento (22%) é o 
Plano Plurianual de Investimen-
tos (PPI), que cresce 10% em 
2023, financiado em 5,1 mi-
lhões de euros por fundos co-
munitários e em 7,9 milhões de 
euros provenientes de poupan-
ça corrente.

“Também aqui há uma tra-
jetória persistente, pois signi-
fica que o Município mantém o 
empenho em gastar menos do 
que aquilo que recebe”, desta-

ca Alberto Costa.
Entre os principais projetos 

infraestruturais do PPI, desta-
que para a requalificação da 
Rua das Rãs, a continuidade da 
adaptação dos espaços públi-
cos da cidade de Santo Tirso 
ao Plano de Mobilidade Urba-
na Sustentável, a construção da 
rotunda do Autoni e a requali-
ficação do parque da feira, en-
tre outros.

 “Incorporado o saldo de 
gerência de 2022, vamos ain-
da fazer um esforço com vis-
ta a ampliar a rede pública de 
saneamento, que, no início de 
2023, irá já ser alargada por via 
de um investimento de 1,8 mi-
lhão de euros financiados pela 
Águas do Norte, em Monte Cór-
dova, e também a rede pública 
de água, paralelamente ao in-
vestimento que está a ser fei-
to no Vale do Leça”, sublinhou 
Alberto Costa.

Por fim, Alberto Costa des-
tacou as transferências para as 
freguesias, que deverão supe-
rar os três milhões de euros”.

Compromisso
A Câmara Municipal de Santo Tirso aprovou as Grandes Opções do Plano e 

Orçamento para 2023. Apesar do quadro difícil que volta a repetir-se, com uma 
guerra na Europa após dois anos de pandemia, e da consequente prudência na 
elaboração deste Orçamento, o atual Executivo seguirá o caminho traçado em 
2021, quando a população nos deu o seu voto de confiança. Continuaremos, por 
isso, a cumprir os compromissos assumidos.

Já estamos, aliás, a fazê-lo. Prova disso é o facto de, ao fim de apenas um ano 
de mandato, se encontrarem já em execução metade das propostas que merece-
ram, nas eleições autárquicas de 2021, a confiança depositada no atual Executivo.

Esta edição do Jornal Municipal demonstra-o. Não com palavras, mas com factos. 
Trinta e cinco por cento das medidas propostas há um ano estão concretizadas. 

A implementação do Plano de Mobilidade Sustentável está em curso. O Plano 
Municipal de Competências Digitais entrou na sua segunda fase, voltando a tra-
çar caminhos pioneiros em Portugal. Grandes eventos desportivos são cada vez 
mais frequentes em Santo Tirso, a par do apoio à promoção da atividade física de 
crianças, adultos e seniores. O trabalho em prol da sustentabilidade ambiental é 
reconhecido a nível nacional. A aposta na Educação é visível e o investimento na 
Cultura crescente, destacando-se o regresso anunciado do Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso em 2023.

Independentemente das precauções impostas pelo ambiente externo, este é 
o nosso compromisso. Com o presente e o futuro!

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso
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O orçamento da Câmara Municipal de Santo Tirso cresce 10 milhões de euros em 2023, em grande parte devido à transferência de competências

Câmara aprova Orçamento 
para 2023 e mantém alívio 
da carga fiscal
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A o fim de um 
ano de man-
dato, 35 por 
cento das me-
didas prome-

tidas por Alberto Costa 
durante a campanha elei-
toral das eleições autár-
quicas de 2021 já estão 
concretizadas, encon-
trando-se metade em 
fase de execução.

A revelação foi feita 
pelo autarca, na confe-
rência de imprensa que 
realizou, a 10 de outu-
bro, para apresentar o 
balanço do primeiro ano 
de mandato como presi-
dente eleito da Câmara 
Municipal de Santo Tirso.

“A vitória nas eleições 
autárquicas de há um ano 
não foi a concretização 
de um objetivo – foi o iní-

cio da concretização de 
um projeto para o conce-
lho de Santo Tirso”, disse 
Alberto Costa.

“Ao fim de um ano de 
mandato, com 35 por cen-
to do nosso compromis-
so eleitoral concretizado 
e 50 por cento em curso, 
podemos dizer que esta-
mos a cumprir com aquilo 
a que nos compromete-
mos”, afirmou. “Ainda 
agora começamos, mas 
já estamos a cumprir”, 
acrescentou.

Alberto Costa enu-
merou cada um dos cin-
co eixos prioritários do 
compromisso eleitoral 
apresentado há um ano 
– Coesão Social, Transi-
ção Climática, Transição 
Digital, Investimento e 
Emprego, e Requalifica-

ção do Espaço Público.
O autarca destacou o 

sucesso da estratégia im-
plementada para a capta-
ção de investimento, que 
se tem traduzido na cria-
ção de emprego em Santo 
Tirso, dando como exem-
plo maior a inauguração, 
em setembro passado, da 
fábrica da Airbus, o anún-
cio da instalação de uma 
plataforma logística da 
ALDI e a expansão da uni-
dade industrial da WEG, o 
que significou a criação 
de várias centenas de 
postos de trabalho.

“Este dinamismo eco-
nómico é o resultado da 

política fiscal do Municí-
pio de Santo Tirso, que 
já permitiu à Câmara Mu-
nicipal apoiar a criação 
de empresas e atribuir, 
ao abrigo do estatuto de 
Projeto de Interesse Mu-
nicipal, 7,6 milhões de 
euros em benefícios, por 
via da redução de impos-
tos e da redução ou isen-
ção de taxas e licenças 
municipais”.

Alberto Costa subli-
nhou que o trabalho da 
Câmara Municipal para 
fixar negócios em Santo 
Tirso vai, no entanto, mui-
to além do apoio direto 
às empresas. Conforme 

explicou, tem sido con-
cretizado também graças 
à aposta na melhoria de 
infraestruturas, como a 
nova ligação à zona em-
presarial de Fontiscos e 
a reformulação do nó da 
Ermida [ver página 7].

Citou, ainda, o exem-
plo do acesso à zona 
empresarial da Ponte, 
em Vila Nova do Campo, 
que está a receber me-
lhorias, graças a um in-
vestimento de 100 mil 
euros, no âmbito de uma 
empreitada que deverá fi-
car concluída até ao final 
do ano. Também antes de 
terminar 2022, deverá fi-
car disponível o Espaço 
Empresa, na Fábrica de 
Santo Thyrso.

Numa outra verten-
te, relacionada com a re-
qualificação do espaço 
público, Alberto Costa 
anunciou a implementa-
ção de um Plano de Mo-
bilidade Sustentável de 

segunda geração para 
Vila das Aves, que en-
globa a requalificação 
da Rua D. Afonso Henri-
ques, já em curso, numa 
obra da Junta de Fregue-
sia, com financiamento 
do Município.

Estão também em de-
senvolvimento os proje-
tos para a requalificação 
da Rua João Bento Pa-
dilha e da Avenida 4 de 
Abril de 1955, igualmente 
em Vila das Aves, onde, 
entre outros investimen-
tos, está decorrer uma in-
tervenção orçada em 170 
mil euros no Centro Cul-
tural Municipal.

Alberto Costa desta-
cou, ainda, a requalifi-
cação da Avenida 25 de 
Abril, em Rebordães (in-
vestimento de 140 mil eu-
ros), e a pavimentação do 
Parque de Estacionamen-
to da Rua Nova da Telhei-
ra, em Santo Tirso [ver 
página 11].

A Câmara Municipal de 
Santo Tirso vai avan-
çar, no próximo ano, 
com a requalificação 
da Rua das Rãs. Um 

investimento de 670 mil euros, 
há muito reivindicado pela po-
pulação, que permitirá aumen-
tar a segurança no cruzamento 
com a Rua da Cristininha.

O anúncio foi feito pelo presi-
dente da Câmara, Alberto Costa, 
durante a conferência de impren-
sa em que apresentou o balan-
ço do primeiro ano de mandato, 
desde a vitória nas eleições au-
tárquicas de 2021 [ver pág. 4]. 

A empreitada vai arrancar em 
2023 e, além de reforçar a segu-
rança no cruzamento com a Rua 

da Cristininha, visa aumentar o 
conforto da via para condutores 
e peões, além do prolongamento 
da atual via ciclável que passa 
junto à rotunda Timor Lorosae.

Alberto Costa explicou que o 
projeto prevê a criação de uma 
nova rotunda na interceção da 
Rua das Rãs com a Rua da Cris-
tininha e a Avenida Padre Luís 

Gonzaga. Além disso, “inclui a 
criação de uma via ciclável na 
faixa de rodagem, bem como a 
redefinição do perfil transversal 
das vias de trânsito motoriza-
do, zonas de estacionamento 
e passeios”.

“Será também reforçada a 
acessibilidade de pessoas com 
mobilidade reduzida, através 

da implantação de novas zonas 
de passadeiras, que preveem 
a aplicação de pavimento tátil 
e sinalização inclusiva”, disse 
ainda o líder do executivo mu-
nicipal, destacando o “reforço 
da arborização dos arruamen-
tos e zonas verdes de proteção 
das áreas dedicadas à circula-
ção pedonal”.

Maqueta da futura configuração do cruzamentoCruzamento da Rua da Rãs com a Rua da Cristininha

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

•	 Criação da Tarifa Social do Serviço de Abaste-
cimento de Água, no âmbito do acordo de alte-
ração ao Contrato de Concessão do Serviço Pú-
blico, que permitiu uma poupança de quase 110 
euros por ano para os consumidores em situa-
ção de carência económica.

•	 Alargamento dos escalões no tarifário da água 
para famílias numerosas. 

•	 Reforço do Subsídio Municipal ao Arrendamen-
to, um investimento do Município que subiu, no 
corrente ano, para 450 mil euros anuais.

•	 Alargamento do Cheque Escolar aos alunos do 
12.º ano, com o investimento municipal nesta 
medida a triplicar, subindo de 50 mil euros pa-
ra 150 mil euros por ano – consequentemente, 
este apoio foi alargado de 1 500 para cerca de 
seis mil alunos. Além de um valor de 25 euros 
para aquisição de material escolar, esta medi-
da apoia o comércio local através de um acor-
do estabelecido entre o Município e as papela-
rias e livrarias envolvidas.

•	 Alargamento do projeto Ciclismo vai à Escola ao 
ensino secundário.

•	 Ampliação da rede pública de saneamento, 
com 1,6 milhões de euros de investimento em 
Sequeirô e Burgães, numa obra em parceria 
com a Águas do Norte, que termina em feve-
reiro de 2023. Vai permitir elevar para 82 por 
cento a cobertura total da rede de saneamen-
to do concelho. Do valor total do investimento, 
um milhão de euros são financiados pelo Mu-
nicípio e 600 mil euros pelo POSEUR (Progra-
ma Operacional Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso de Recursos).

•	 Ampliação da rede de saneamento em Monte 
Córdova, num investimento de 1,8 milhões de 
euros, cuja empreitada arranca em breve.

•	 Aposta na robotização dos procedimentos admi-
nistrativos e atendimento ao público, designada-
mente com o lançamento do atendimento online 
automático, já disponível no site do Município.

•	 Descentralização dos serviços da Câmara Mu-
nicipal com a criação de Espaços do Cidadão 
descentralizados em Água Longa, Além-Rio, Vi-
la das Aves, Carreira e Refojos, Monte Córdova, 
São Tomé, Vila Nova do Campo, Vilarinho e San-
to Tirso. Em breve serão criados também em Re-
bordões e Roriz, encontrando-se concluídos os 
respetivos projetos de obra.

•	 Lançamento da segunda fase do Plano Munici-
pal de Competências Digitais [ver pág. 9].

•	 Reforço do número de equipamentos informá-
ticos nas escolas do 1º Ciclo e dos pontos de 
acesso a internet sem fios nas escolas do 1º ci-
clo com manuais digitais.

COESÃO SOCIAL

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

TRANSIÇÃO DIGITAL

Alberto Costa já cumpriu 
metade das medidas 
prometidas em 2021

Requalificação da Rua das Rãs 
avança em 2023

ATUAL
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A Câmara Municipal 
de Santo Tirso vol-
tou a ser premiada 
nos European En-
terprise Promotion 

Awards (EEPA), uma iniciativa 
da Comissão Europeia, coorde-
nada em Portugal pelo IAPMEI 
(Agência para a Competitivida-
de e Inovação).

O projeto “Santo Tirso – Via 
Verde para o Investimento”, 
do INVEST Santo Tirso, con-
quistou o segundo prémio na-
cional nos Prémios Europeus 
de Promoção Empresarial. O 
galardão, atribuído em Portu-
gal pelo IAPMEI, é “mais uma 
evidência da dinâmica atribuí-
da aos projetos empresariais”, 
disse Alberto Costa, presiden-
te da Câmara Municipal.

Para o autarca, “este prémio 
é o reconhecimento de todos 
aqueles que trabalham para 
a criação de um ecossistema 
empresarial favorável em Santo 
Tirso, que tem exemplos concre-
tos a acontecer”. Lembrou, entre 
outros, a recente inauguração 
de uma importante fábrica da 
Airbus na Zona Empresarial da 
Ermida, que considerou “um in-
vestimento estratégico para o 
país e para o Município”.

Segundo a organização dos 
EEPA, os projetos distinguidos 
nesta categoria representam 
boas práticas de promoção do 
empreendedorismo na Europa 

e servem de inspiração para 
os agentes da envolvente em-
presarial, quer a nível nacio-
nal, quer a nível europeu, por 
atuarem ativamente na criação 

de um ecossistema coletivo 
promotor do desenvolvimen-
to empresarial.

“Mais do que os prémios, 
a captação de importantes in-

vestimentos empresariais para 
o nosso território mostra essa 
boa promoção do empreende-
dorismo em prática”, acrescen-
tou ainda Alberto Costa.

Esta Via Verde para o In-
vestimento foi criada para 
agilizar a análise processual 
e burocrática e resolver o ex-
cesso de tempo gasto em cada 
um dos procedimentos. Trata-
-se da implementação de um 
circuito totalmente digital, em 
que o gestor do investimen-
to acompanha diariamente o 
processo, desde a intenção 
de investimento até ao mo-
mento em que o empresário 
dá por concluído o projeto de 
investimento. 

Distinguido na categoria 
“Desenvolvimento do Ambien-
te Empresarial e Apoio à Tran-
sição Digital”, o Santo Tirso 
– Via Verde para o Investimen-
to é promovido pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso, em 
parceria com AICEP, E.P.E., ANI, 
RNI, Câmara de Comércio e In-
dústria Luso-Chinesa, ACIST, 
IEFP, I.P, Câmara do Comércio 
e Indústria Luso Francesa, Câ-
mara Comércio Portugal Cuba, 
Câmara Comércio e Indústria 
Luso-Alemã e AEP.

Dezenas de empresários e 
empreendedores foram, no dia 
18 de outubro, à Fábrica de San-
to Thyrso conhecer “O ABC de 
como internacionalizar com su-
cesso”. Este foi o primeiro de 
três workshops que serão pro-
movidos pelo INVEST Santo 
Tirso, em parceria com a AEP 
– Associação Empresarial de 
Portugal, até ao primeiro tri-
mestre de 2023.

Como capacitar os empresá-
rios para a internacionalização 
e explorar os desafios e opor-
tunidades dos negócios além-
-fronteiras? Para responder a 

esta questão, o Invest Santo 
Tirso promoveu um workshop 
com o objetivo de olhar para 
a projeção internacional dos 
investimentos.

A sessão debruçou-se sobre 
os vários temas relacionados 
com os primeiros passos que 
as PME devem dar para uma 
estratégia de sucesso na inter-
nacionalização — mas também 
para a importância de um plano 
de internacionalização robus-
to e estratégico e a respetiva 
seleção dos mercados peran-
te os produtos e serviços que 
vendem.

Para lá da teoria, houve es-
paço para quatro empresas da 
região — ADAFIOS (setor têx-
til técnico), CS PLASTIC (setor 

dos polímeros), FINIECO (setor 
do papel) e PARTTEAM (setor 
tecnológico) — mostrarem os 
respetivos percursos.

Os representantes destas 
empresas partilharam os pas-
sos dados, incluindo as estra-
tégias de internacionalização 
perante os novos desafios nes-
tes últimos tempos, a comuni-
cação junto dos clientes através 
dos canais tradicionais e/ou di-
gitais, a organização interna 
da empresa de apoio à inter-
nacionalização, o planeamento 
financeiro de suporte à estraté-
gia desenvolvida e, ainda, ex-
periências positivas e menos 
boas nos mercados internacio-
nais onde estão presentes ou 
com quem trabalham.

A empreitada de liga-
ção à Zona Empre-
sarial de Fontiscos e 
Reformulação do Nó 
da Ermida, em Santo 

Tirso, com um prazo de execu-
ção de 300 dias, está pronta 
para avançar, após a assinatura, 
no dia 28 de outubro, do respe-
tivo auto de consignação. Para 
o ministro das Infraestruturas e 
da Habitação, Pedro Nuno San-
tos, que marcou presença na ce-
rimónia, este projeto é um ato 
que presta justiça a Santo Tir-
so e à capacidade do Município 
para atrair investimento.

“Quando queremos respon-
der a uma terra que tem dado 
tanto ao país, não estamos a 
fazer nenhum favor, mas sim a 
fazer justiça a Santo Tirso, ao 
povo de Santo Tirso e a esta ca-
pacidade de atrair investimen-
to”, disse Pedro Nuno Santos.

Orçada em 3,2 milhões de 
euros, a obra visa a melhoria 
das condições de acessibilida-
de, circulação e segurança da 
atual ligação entre o Nó da A3 
e as zonas empresariais de Fon-
tiscos e da Ermida.

A empreitada a executar 
será desenvolvida em dois lo-
cais. No Nó de Fontiscos consis-
te na transformação dos atuais 

acessos numa rotunda de ní-
vel, garantindo a melhoria das 
condições de circulação e de 
gestão de tráfego na ligação à 
rede viária municipal. No Nó de 
Ermida, será, também, criada 
uma rotunda na zona da atual 
interseção dos ramos a norte 
da EN104 do referido nó.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal, Alberto Costa, 
trata-se de um “investimento 
absolutamente estratégico pa-
ra Santo Tirso, porque contribui 
para o esforço que o Município 
tem vindo a fazer no sentido de 
criar um ambiente favorável à 

atração de investimento privado 
e de crescimento das empresas 
já aqui instaladas”.

“A criação de uma ligação à 
Zona Empresarial de Fontiscos 
e a reformulação do Nó da Er-
mida é mais um passo dado na 
direção da revolução, silencio-
sa, que está em curso no Muni-
cípio, no que toca a mobilidade 
urbana e requalificação do es-
paço público”, disse.

Alberto Costa lembrou, a 
propósito, que esta obra en-
quadra-se no eixo relativo ao 
Emprego e Investimento, um 
dos cinco que definiu como 

prioritários para o ciclo autár-
quico 2021-2025. “A requalifi-
cação das zonas empresariais, 
nas quais já investimos cerca 
de cinco milhões de euros, e 
a criação de novas acessibili-
dades são mesmo prioridades 
para nós”, sublinhou.

“É por isso que, já a pensar 
no futuro – e fruto do diálogo 
e proximidade que temos com 
as empresas –, iremos concluir 
até ao final deste ano o estudo 
prévio relativo à construção de 
uma variante à Estrada Nacional 
105”, revelou o autarca.

Conforme explicou, “a nova 

variante, em via rápida, numa 
extensão de cerca de seis qui-
lómetros, está projetada pa-
ra ligar o nó da A3 à A41, no 
Vale do Leça, de forma a ser-
vir um conjunto de zonas em-
presariais – em especial a da 
Ermida – e para descongestio-
nar o intenso tráfego que dia-
riamente atravessa a Estrada 
Nacional 105”.

À semelhança do que acon-
teceu com o projeto dos nós de 
Fontiscos e da Ermida, Alberto 
Costa acredita que será pos-
sível haver “sintonia com a In-
fraestruturas de Portugal (IP), 
em relação ao projeto da nova 
variante, e com o Governo, em 
relação ao financiamento”.

O auto de consignação da 
empreitada de ligação à Área 
Industrial de Fontiscos e Re-
formulação do Nó da Ermida 
foi assinado por Miguel Cruz, 
presidente da IP, e Maria de 
Lurdes Oliveira, presidente do 
Conselho de Administração da 
CJR – Cândido José Rodrigues, 
S.A., empresa que irá executar 
a obra.

A empreitada realiza-se no 
âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência – Valorização 
de Áreas Empresariais, cofinan-
ciado pela União Europeia.

Para Alberto Costa, este prémio demonstra a dinâmica do ecossistema empresarial do concelho

Empresários e empreendedores na Fábrica de Santo Thyrso

Maqueta da rotunda que vai ser criada no nó de Fontiscos

Maqueta da futura rotunda que promete revolucionar o trânsito no nó da Ermida

Zonas empresariais 
de Fontiscos e da Ermida 
vão ter acessos renovados

Santo Tirso recebe Prémio 
Europeu de Promoção Empresarial

INVEST forma empresários para a internacionalização
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O secretário de Esta-
do da Digitalização 
e Modernização Ad-
ministrativa, Mário 
Campolargo, classi-

ficou o trabalho da Câmara de 
Santo Tirso na área da transi-
ção digital como “um exemplo 
para todos os municípios”. O 
governante falava na apresen-
tação da segunda fase do Plano 
Municipal de Competências Di-
gitais de Santo Tirso, que será 
implementado durante os pró-
ximos quatro anos.

“O que estou a viver aqui 
hoje é o futuro. Um pequeno 
passo que é, verdadeiramente, 
um exemplo para todos os mu-
nicípios e que guardarei para a 
definição das estratégias na-
cionais”, afirmou Mário Cam-
polargo, após ter assistido à 
apresentação do Plano Muni-
cipal de Competências Digitais 
5.0 feita pelo presidente da Câ-
mara, Alberto Costa.

O membro do governo acres-
centou que “Santo Tirso não só 
quer estar na vanguarda da arte 
contemporânea, mas também 
ser um exemplo na transição 
digital e na capacitação das 
pessoas”. Considerou, ainda, o 
plano apresentado, esta sex-
ta-feira, na Fábrica de Santo 
Thyrso, como “absolutamente 
estratégico para o desenvolvi-
mento da cidade”.

Segundo o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Alber-
to Costa, “esta nova fase 5.0 do 
Plano Municipal de Competên-
cias Digitais assenta em cinco 
eixos fundamentais: o relacio-
namento com os munícipes, a 
digitalização, o ambiente e a 
sustentabilidade, a cibersegu-
rança e, como não podia deixar 
de ser, a formação”.

Alberto Costa fez, no en-
tanto, questão de frisar que, 
na verdade, “a implementação 
deste Plano 5.0 já começou”. 
Para o comprovar, deu alguns 
exemplos, como o investimen-
to já realizado na desmateriali-

zação dos processos de obras 
particulares.

“Posso, neste ponto em par-
ticular, dizer que todo o pro-
cesso já está informatizado e 
que temos zero processos pen-
dentes na divisão de urbanis-
mo e zero papel envolvido”, 
acrescentou.

Fez também referência à 
descentralização dos Espa-
ços do Munícipe, que estão já 
presentes em nove juntas de 
freguesias do concelho, encon-
trando-se mais dois, em Rebor-
dões e Roriz, prestes a serem 
criados.

Particularmente importante 
na primeira fase do plano foi o 
trabalho desenvolvido ao nível 
da formação, designadamente 
através do projeto de Mento-
ria Digital que, com o recurso 
a jovens voluntários, permitiu 
capacitar inúmeros seniores 
de Santo Tirso, colocando-os 

a “tratar o digital por tu”, real-
çou Alberto Costa, numa alusão 
ao slogan da campanha de co-
municação que o Governo lan-
çou recentemente, no âmbito 
do Mês das Competências Di-
gitais que está a decorrer.

Trata-se, segundo o autar-
ca, de uma área em que Santo 
Tirso vai continuar a apostar e 
que integra o novo Plano Mu-
nicipal de Competências Digi-
tais, cujo investimento previsto 
para os próximos quatro anos 
irá ascender dos dois milhões 
e meio de euros.

“Se na primeira fase investi-
mos cerca de 700 mil euros, pa-
ra esta segunda fase do Plano 
temos previsto investir cerca de 
dois milhões e meio de euros. 
Significa isto que o Município 
de Santo Tirso irá investir, no 
somatório destas duas fases, 
cerca de três milhões de euros 
na transição digital”, destacou.

Bairros Comerciais Digitais
Uma parte deste investi-

mento destina-se à criação, 
em Santo Tirso, dos Bairros Co-
merciais Digitais, no âmbito do 
Programa de Recuperação e Re-
siliência (PRR), que será “uma 
medida estimuladora do cres-
cimento económico”.

“Iremos procurar harmoni-
zar a proximidade e a coesão 
social, a digitalização dos ope-
radores económicos e dos seus 
modelos de negócio, a promo-
ção do comércio em linha e a 
integração digital das cadeias 
de abastecimento e escoamen-
to”, explicou Alberto Costa.

Uma outra área de investi-
mento é a do Ambiente e Susten-
tabilidade. Segundo o presidente 
da Câmara, o objetivo do novo 
plano é “criar um território in-
teligente, por exemplo ao nível 
da gestão da iluminação públi-
ca, da mobilidade, da seguran-

ça, do mobiliário urbano ou da 
qualidade do ar, entre outros”.

Simultaneamente, acrescen-
tou, “será feita uma aposta na 
eficiência energética e na des-
carbonização dos consumos, 
designadamente através de 
uma gestão eficiente dos re-
cursos”. Por um lado, “investin-
do na eficiência energética dos 
edifícios públicos e da habita-
ção social, incluindo o conforto 
térmico”, e, por outro, “inves-
tindo na transição para uma 
economia circular, nomeada-
mente através da instalação de 
um sistema inteligente para a 
monitorização do serviço de re-
colha seletiva de biorresíduos”.

“O nosso compromisso es-
tá centrado nas pessoas e na 
qualidade de vida das popu-
lações”, concluiu Alberto Cos-
ta, deixando uma garantia: “Em 
Santo Tirso, vamos tratar o fu-
turo por tu!”. 

A sueca Lisa Ivarsson e 
a portuguesa Marta 
Costa foram as duas 
vencedoras da edi-
ção 2022 do concur-

so de moda europeu Rebelpin. 
Promovido pela Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, enquanto 
membro da ACTE – Associação 
das Coletividades Têxteis Eu-
ropeias, o Rebelpin tem como 
objetivo estimular a criativida-
de e a herança têxtil dos seus 
membros, dando aos jovens 
designers a oportunidade de 
contactarem com a indústria 
da moda.

Sob o tema “Genderless, 
anywhere, anytime”, cada um 

dos 10 designers finalistas, 
oriundos de Portugal, Espanha, 
Suécia e Polónia, apresentou 
três “looks”, que foram avalia-
dos por um júri europeu.

Lisa Ivarsson foi a grande 
vencedora do prémio do júri. A 
jovem designer sueca recebeu 
um cheque no valor de cinco 
mil euros das mãos do vice-pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, Nuno Linhares, 
em representação da vice-pre-
sidência Portuguesa da ACTE – 
Associação das Coletividades 
Têxteis Europeias.

Lisa arrancou com a mar-
ca própria em 2019, contan-
do já com três coleções. Aos 

31 anos, esforça-se para fazer 
roupas transformacionais e fun-
cionais que podem ser usadas 
em todas as ocasiões, no yoga, 
no trabalho ou em festas.

Quanto ao prémio do públi-
co, no valor de dois mil euros, 
foi para uma das seis finalis-
tas portuguesas, Marta Costa. 
A jovem designer de 23 anos é 
de São Félix da Marinha e usa 
a identidade no trabalho como 
um antagonismo entre uma es-
tética punk sem gênero, com-
binada com elementos da sua 
infância. O trabalho destaca-se 
pelo uso de textos com mensa-
gens de protesto, estampas e 
atenção aos detalhes.

O desfile e entrega dos pré-
mios aconteceu no Mosteiro de 
São Bento da Vitória, no Porto, 
integrado na edição do Portugal 
Fashion 51, com a presença de 
cerca de 300 convidados, entre 
designers, empresários, jorna-
listas nacionais e internacionais 
e entidades do mundo da moda 
e do têxtil.

No final do desfile, o Mu-
nicípio de Santo Tirso promo-
veu, ainda, um momento de 
networking entre os designers, 
os representantes da indústria 
internacional da moda e dos 
têxteis e os empreendedores e 
Start-ups do Hub da Fábrica de 
Santo Thyrso.

A Câmara Municipal de 
Santo Tirso está a promo-
ver, até 8 de novembro, uma 
nova edição do Orçamento 
Participativo Jovem (OPJ). As 
candidaturas podem ser sub-
metidas na plataforma www.
opjst.cm-stirso.pt.

Com o objetivo de adequar 
as políticas públicas munici-
pais às necessidades e pers-
petivas dos jovens, o OPJ 
pretende contribuir para uma 
cidadania ativa da população 
entre os 12 e os 30 anos.

Alberto Costa, presidente 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, considera que é uma 
oportunidade para os jovens 
fazerem a diferença e apela 
à participação.

“Temos disponível um or-
çamento de 120 mil euros, é 
um estímulo para os jovens 
se mobilizarem e pensarem 
de que forma o Orçamen-
to Participativo Jovem pode 
contribuir para um concelho 
melhor, espero que, acima de 
tudo, participem”, refere.

Candidaturas
As propostas devem ser 

submetidas, exclusivamen-
te, acedendo à platafor-
ma eletrónica criada para o 
efeito, www.opjst.cm-stirso.
pt, até às 12h00 do dia 8 de 
novembro.

De 9 novembro a 3 de ja-
neiro serão analisadas pela 
Comissão Técnica todas as 
propostas que estejam de 
acordo com os requisitos es-
tabelecidos no regulamento. 
São também os jovens, entre 
os 12 e os 30 anos, a decidir 
a proposta vencedora. A vo-
tação estará aberta de 26 de 
janeiro a 14 fevereiro.

Lançado em 2014, o Or-
çamento Participativo Jovem 
tem estado na origem de im-
portantes espaços do con-
celho, como a Praia Urbana, 
a Horta Urbana e o Parque 
Canino.

Alberto Costa apresentou a 2ª fase do Plano Municipal de Competências Digitais de Santo Tirso

Lisa Ivarsson recebeu das mãos de Nuno Linhares, vice-presidente da Câmara da Santo Tirso, o 1º prémio do concurso Rebelpin

Santo Tirso é um exemplo 
na transição digital

Vencedores do 
Rebelpin revelados 
no Portugal fashion

Nova edição
do Orçamento 
Participativo 
Jovem
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O ministro da Educa-
ção, João Costa, es-
teve em Santo Tirso, 
no final de setembro, 
para visitar as novas 

salas do pré-escolar na EB 1 de 
Santo Tirso, acompanhado pelo 
presidente da Câmara, Alberto 
Costa. A oferta vem aumentar a 
rede pública, que passa a con-
tar com 45 salas e 927 alunos 
em todo o concelho.

“Quanto mais cedo começar-
mos, mais longe podemos che-
gar”, foi assim que João Costa 
resumiu a importância das duas 
novas salas do pré-escolar na EB 
1 de Santo Tirso que vêm, agora, 
beneficiar 45 alunos.

O ministro fez ainda ques-
tão de salientar que “a educa-
ção pré-escolar é um dos fatores 
de sucesso que mais contrariam 
determinismos sociais”. Por isso, 
acrescentou, “tem sido feito um 
esforço por parte do Ministério 
para reforçar a oferta em cum-
plicidade com os Municípios”.

Nesse sentido, “não há que 
ter medo da descentralização”, 
referiu João Costa, elogiando os 
ganhos que traz “na boa gestão 
e resolução dos problemas”.

Também o presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Alberto 
Costa, enalteceu a “articulação e 

o trabalho em rede entre Minis-
tério da Educação, o Município 
e as juntas de freguesia”, ates-
tando que, no concelho, “o ano 
letivo começou sem problemas”.

Em relação a Santo Tirso, João 
Costa fez questão de elogiar o 
facto de, ao nível da Educação, 
ser “um concelho que tem tudo”. 

“Há uma grande aposta no ensino 
profissional, sendo disso mesmo 
exemplo o Agrupamento de Esco-
las Tomaz Pelayo”, referiu.

Uma ideia reforçada por Fer-
nando Almeida, diretor do refe-
rido agrupamento. “O ensino 
profissional não só está no nos-
so ADN, como é uma peça maior 

da nossa identidade”, sublinhou.
O ministro da Educação teve 

ainda oportunidade de visitar a 
Escola Secundária Tomaz Pela-
yo, onde ficou a conhecer algu-
ma da oferta ao nível de oficinas 
de robótica e informática, bem 
como de ciências experimentais. 
João Costa participou ainda com 

uma leitura, em direto, para to-
das as escolas do agrupamento, 
no âmbito da atividade “Conta-
mos um Conto”.

Com a nova oferta na Escola 
Básica EB 1 Santo Tirso, a rede 
pública pré-escolar no concelho 
passa a dispor de um total de 45 
salas, beneficiando 927 alunos.

A Câmara Municipal de San-
to Tirso reabriu a 14 de outubro 
o parque de estacionamento 
da Rua Nova da Telheira, após 
obras de requalificação que en-
volveram a pavimentação do 
piso, o aumento do número de 
lugares e a instalação de ilumi-
nação pública.

Tal como anunciado aquan-
do do arranque da obra, o par-
que da Rua Nova da Telheira 

manter-se-á gratuito, passan-
do a ter uma capacidade de 
125 lugares de estacionamen-
to, incluindo quatro destinados 
a viaturas de pessoas com mo-
bilidade condicionada. A obra 
envolveu, também, a drenagem 
de águas pluviais e a pré-insta-
lação de um posto de abaste-
cimento de viaturas elétricas.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 

Costa, realçou que “a criação de 
melhores condições neste e nou-
tros parques de estacionamento 
foi um compromisso assumido e 
que, como se vê, está a ser cum-
prido, assegurando não só maior 
segurança e conforto, como tam-
bém o respetivo ordenamento”.

Ao todo, a cidade de San-
to Tirso dispõe de 13 parques 
de estacionamento gratuitos e 
dois pagos.

O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santo Tirso, Alber-
to Costa, inaugurou, 
no dia 1 de outubro, 

as obras de requalificação de 
três importantes ruas da cida-
de, num investimento total de 
1,2 milhões de euros.

As obras inauguradas, com 
uma extensão de 1,1 quilómetro, 
incidiram na Rua da Misericórdia, 
Rua Comendador António Maria 
Lopes e Rua Infante D. Henrique. 
Segundo Alberto Costa, “enqua-
dram-se na estratégia de requa-
lificação urbana que o Município 
tem seguido no desenvolvimen-
to de vários projetos por todo o 
território do concelho”.

O autarca salientou que “a 
intervenção realizada nestas 
três ruas da cidade aumentou 
a segurança e o conforto para a 
circulação, seja ela de pessoas, 
bicicletas, transportes públicos 
ou automóveis”. Por outro lado, 
acrescentou, “beneficia vários 
estabelecimentos de ensino, 
moradores, os comerciantes 
aqui existentes e a população 
em geral”.

Ainda de acordo com Alber-
to Costa, “estas obras estão em 
linha com o Plano de Mobilida-
de Urbana e Sustentável do Mu-
nicípio, que dá assim mais um 
passo na sua implementação”.

“Queremos devolver o espa-
ço público às pessoas e criar em 

Santo Tirso o conceito de cidade 
dos 15 minutos”, sublinhou. “Is-
to significa garantir a acessibili-
dade em apenas 15 minutos, a 
pé ou de bicicleta, a tudo aqui-
lo de que precisamos no nosso 
dia-a-dia”, acrescentou.

Alberto Costa realçou, ain-
da, que a reabilitação urbana 
em Santo Tirso vai prolongar-
-se até ao final de 2023. “A rea-
bilitação da Rua Dr. Fernando 
Augusto Pires de Lima está em 
fase de conclusão, em frente à 

Escola Secundária Tomaz Pela-
yo, e a seguir vamos avançar 
para a Avenida Soeiro Mendes 
da Maia e para a Alameda da 
Ponte”, revelou.

Ainda segundo o presidente 
da Câmara, “durante o mês de 
outubro estará concluída a pa-
vimentação do Parque de Esta-
cionamento da Telheira”.

Por seu turno, o presidente 
da União de Freguesias de Santo 
Tirso, Couto (Santa Cristina e S. 
Miguel) e Burgães, Jorge Gomes, 
agradeceu à Câmara Municipal 
“pela forma como tem dialoga-
do com as Juntas e ouvido os 
nossos objetivos”, acrescentan-
do que “a obra hoje inaugurada 
é um exemplo disso mesmo”.A Câmara de Santo Tirso rea-

lizou, a 22 de setembro, a ceri-
mónia de entrega dos prémios 
de mérito escolar relativa ao ano 
letivo 2021/2022. A iniciativa dis-
tinguiu 46 alunos dos 6º, 9º, 10º, 
11º e 12º anos.

“Estamos aqui para premiar 
a meritocracia dos nossos jo-
vens, e mostrar que o empenho 
e a dedicação devem ser, sempre, 
reconhecidos”, referiu o presiden-
te da autarquia, Alberto Costa. 
Reiterando que a “Educação é um 
eixo prioritário da ação do Municí-
pio”, Alberto Costa, lembrou que 
a autarquia tem vindo a aumen-

tar os apoios diretos aos alunos. 
“Alargámos, este ano, a atribui-
ção do cheque escolar, no valor 
de 25 euros, a todos os alunos 
do ensino básico e secundário da 
rede pública, num investimento 
de 150 mil euros. É um entre os 
muitos apoios que damos, como 
o transporte escolar gratuito até 
ao 12.º ano, em que investimos 
um milhão de euros”, aludiu.

A cerimónia abriu com um con-
certo de cordas pelos alunos da 
Artave e encerrou com uma apre-
sentação de ginástica acrobática 
por parte da equipa do desporto 
escolar da Escola D. Dinis.

Alberto Costa e o Ministro da Educação, João Costa, sublinharam a importância da aposta no ensino pré-escolar

A requalificação incidiu na Rua da Misericórdia, Rua Comendador António Maria Lopes e Rua Infante D. Henrique

O parque de estacionamento da Telheira recebeu um novo piso

Alberto Costa inaugurou as obras de requalificação

Alunos de mérito foram distinguidos pelo Município de Santo Tirso

Ministro da Educação visitou
novas salas do pré-escolar

Parque de estacionamento da Telheira reabriu com mais lugares

Câmara atribuiu prémios de mérito escolar

Três ruas requalificadas 
no centro da cidade
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S anto Tirso alcançou, 
em 2022, o melhor 
resultado de sempre 
no programa Bandei-
ra Verde ECOXXI, ten-

do ficado em segundo na lista 
dos 59 municípios concorren-
tes. Atribuído pela Associação 
Bandeira Azul da Europa, o 
ECOXXI distingue as boas prá-
ticas de sustentabilidade.

Na cerimónia de entrega das 
Bandeiras Verdes, que decorreu 
no dia 27 de outubro, em Erme-
sinde, foi ainda anunciado que, 
dos 21 indicadores avaliados, o 
Município de Santo Tirso foi o 
melhor pontuado nos indicado-
res que avaliam as políticas pa-
ra as “Alterações Climáticas” e 
“Valorização do Papel da Ener-
gia na Gestão Municipal”.

Com uma pontuação de 87 
por cento, Santo Tirso está, 
assim, no “TOP 10” do concur-
so, junto de municípios como 
Pombal, Torres Vedras, Águe-
da, Braga, Oeiras, Sintra, Lou-
sã, Leiria e Valongo.

Em Santo Tirso, a candida-
tura à Bandeira Verde ECOXXI 
tem vindo a ser trabalhada ao 
longo do tempo para convergir 
cada vez mais com as metas es-
tabelecidas na Agenda 2030. O 
Programa encontra-se alinhado 
com os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), 
mais especificamente com as 
metas que estão direta ou indi-
retamente ligadas ao trabalho 
diário dos municípios.

Ao todo, 59 concelhos por-

tugueses concorreram es-
te ano ao projeto, tendo sido 
atribuídas 54 Bandeiras Ver-
des. O resultado da candida-
tura resume-se num índice 
global percentual de políticas 
de sustentabilidade segundo o 
referencial ECOXXI. A Bandeira 
Verde ECOXXI, é atribuída a to-
dos os municípios cujo índice 
global é igual ou superior a 50 
por cento.

À semelhança das conheci-
das Bandeiras Azuis que dis-
tinguem as melhores praias, 
o ECOXXI é um programa de 
educação para a sustentabili-
dade, implementado em Por-
tugal pela Associação Bandeira 
Azul da Europa desde 2005, e 
tem como objetivo a identifi-
cação e o reconhecimento de 
boas práticas de sustentabili-
dade valorizando, entre outros 

aspetos, a educação no sentido 
da sustentabilidade e a quali-
dade ambiental.

Santo Tirso volta a receber 
a distinção de Bandeira Ver-
de após as boas práticas de 
sustentabilidade do Município 
valerem, em 2022, o melhor 
resultado de sempre no pro-
grama Bandeira Verde ECOXXI, 
com uma pontuação de 87 por 
cento, que deixa o concelho no 

segundo lugar da tabela dos 
municípios a concurso.

“O nosso empenho na cons-
trução de respostas para a 
sustentabilidade tem sido cres-
cente e reflete-se neste grande 
resultado – o melhor de sempre 
–, que nos deixa no topo, ao la-
do de outras grandes cidades 
portuguesas”, contou Ana Ma-
ria Ferreira, vereadora com o 
pelouro da Transição Climática.

Todas as escolas de San-
to Tirso que participaram no 
projeto Eco-Escolas consegui-
ram receber a respetiva ban-
deira verde. 

São agora 22 os estabele-
cimentos de ensino do conce-

lho com essa distinção. Este 
é, assim, o melhor resultado 
de sempre.

Por terem todas as esco-
las com a bandeira verde, os 
agrupamentos de escolas D. 
Afonso Henriques e São Mar-

tinho, renovaram o galardão 
de Eco-Agrupamento.

Além disso, a Escola Secun-
dária D. Afonso Henriques con-
seguiu o primeiro prémio no 
terceiro escalão do concurso 
“Geração Depositrão” da As-

sociação Bandeira Azul da Eu-
ropa (ABAE), que promove as 
Eco-Escolas.

O Eco-Escolas é um pro-
grama internacional da “Fou-
ndation for Environmental 
Education” e está em Portu-

gal desde 1996, pelas mãos 
da ABAE. O objetivo é enco-
rajar ações e reconhecer o 
trabalho de qualidade desen-
volvido pelas escolas no âmbi-
to da educação ambiental para 
a sustentabilidade.

P erto de quatro mil pes-
soas participaram, no 
último fim-de-semana 
de setembro, no tradi-
cional Passeio Anual 

Sénior promovido pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso, que 
teve como destino o Santuário 
de Fátima. A iniciativa contou 
com a presença do presidente 
da autarquia, Alberto Costa, e 
de cerca de quatro dezenas de 
cidadãos ucranianos acolhidos 
no concelho, bem como do Gru-
po Coral Santa Cecília (S. Mar-
tinho do Campo).

Este foi o primeiro Passeio 
Anual de Sénior realizado após 
a pandemia da Covid-19, o que 
acentuou, ainda mais, a habi-

tual alegria e boa disposição 
que costumam caracterizar a 
iniciativa destinada a maiores 
de 65 anos, pensionistas e pes-
soas com incapacidade.

No total, foram 74 autocar-
ros provenientes das várias fre-
guesias do concelho de Santo 
Tirso, que viajaram em dire-
ção ao Santuário de Fátima, 
onde foi celebrada uma Euca-
ristia pelo pároco da freguesia 
de Água Longa, padre Vicente 
Nunes, na Basílica da Santíssi-
ma Trindade.

Após o momento de celebra-
ção da comunhão, o presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso interveio para recordar os 
tempos difíceis que o mundo 

viveu devido à pandemia, com 
consequências dramáticas pa-
ra muitos idosos, considerando, 
por isso, que a escolha de Fá-
tima como destino deste Pas-
seio Anual Sénior foi uma forma 

de “celebrar a vida e a vossa 
resiliência”.

“O Passeio Anual Sénior é 
um ponto de encontro, um mo-
mento para reencontrar ami-
gos de longa data, e é também 

uma forma de reconhecermos 
o vosso contributo para o cres-
cimento e desenvolvimento do 
concelho”, sublinhou Alberto 
Costa. O autarca fez, ainda, 
questão de garantir a realiza-
ção do passeio anual no pró-
ximo ano.

O momento de Consagra-
ção a Nossa Senhora ficou 
marcado pela oferta de um 
ramo de flores, entregue por 
uma representante da comu-
nidade ucraniana acolhida em 
Santo Tirso.

A celebração na Basílica 
da Santíssima Trindade con-
tou, ainda, com a atuação do 
Grupo Coral Santa Cecília (São 
Martinho do Campo).

Santo Tirso acolheu, nos 
dias 18 e 19 de outubro, uma re-
união de coordenação do proje-
to transnacional Gemis, do qual 
o Município é o único represen-
tante português.

O Gemis pretende promover 
uma cultura democrática co-
mum baseada na igualdade, nos 
direitos universais e na inclusão 
de género, tendo como objetivo 
o aumento da participação das 

mulheres na sociedade.
Neste âmbito, esteve paten-

te, no átrio do edifício da Câ-
mara Municipal, a exposição 
“Marias sem Medo”. Esta foi 
uma iniciativa da Misericórdia 
de Santo Tirso que, pela len-
te da fotógrafa Ana Alvarenga, 
apresentou 12 mulheres nas 
suas histórias de violência e 
trajetos de superação.

Liderado pelo município sue-

co de Norrköping, para além de 
Santo Tirso o Gemis conta com 
a participação de Esslingen am 
Neckar (Alemanha), Parma (Itá-
lia), Piotrkow Trybunalski (Poló-
nia) e Vienne (França). Integra 
ainda a organização não-go-
vernamental Gender Studies 
(Chéquia) e a SERN, uma das 
principais redes transnacionais 
para a cooperação entre o norte 
e o sul da União Europeia.

A vereadora do Ambiente, Ana Maria Ferreira recebeu o Diploma Bandeira Verde Eco XXI 2022

A Basílica da Santíssima Trindade, em Fátima, acolheu os cerca de quatro mil seniores de Santo Tirso

A exposição "Marias sem medo" esteve patente no átrio da Câmara Municipal

Alberto Costa acompanhou o Passeio Anual Sénior

Santo Tirso distinguido pelas 
boas práticas de sustentabilidade

Mais de 20 estabelecimentos de ensino do concelho 
ganham bandeira eco-escolas

Passeio Anual Sénior
teve Fátima como destino

Santo Tirso acolheu projeto GEMIS
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A Câmara de Santo Tir-
so assinalou o Mês 
da Alfabetização e 
das Literacias com 
a entrega de diplo-

mas a 80 dos 124 jovens e 
adultos que frequentaram os 
cursos de “Português + Perto” 
para alunos ucranianos, “Por-
tuguês Língua de Acolhimento” 
para imigrantes, “Informática 
na Ótica do Utilizador”, “Lite-
racia Digital para Todos” e “Li-
teracia Digital- Sénior Update”.

Após a entrega dos diplo-
mas, o presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Alberto Costa, 
sublinhou o facto de estes cur-
sos, estarem “em linha com a 
estratégia municipal que tem 
sido desenvolvida no sentido 
de garantir a inclusão e a li-
teracia de toda a população”.

Alberto Costa destacou a 
aposta do Município numa 
“educação para todos e ao lon-
go da vida”, realçando “o papel 
dos centros Qualif ica de Santo 

Tirso e Vila das Aves, que são 
determinantes na construção 
de pontes entre os mundos da 
educação, da formação e do 
emprego, numa aprendizagem 
constante”.

Realçou, ainda, o “impor-
tantíssimo papel” desempe-
nhado pelos jovens mentores, 
alunos da Escola Profissional 
do INA, que foram formado-
res no curso “Literacia Digital 
– Sénior Update”.

Entre os formandos a quem 

foram entregues diplomas, 
destaque para 13 jovens alu-
nos ucranianos acolhidos em 
Santo Tirso, que frequentaram 
o primeiro curso “Português + 
Perto”, promovido pelo Municí-
pio com o objetivo de facilitar 
a sua integração.

Foram, também, entregues 
diplomas a 25 formandos dos 
cursos “Português Língua de 
Acolhimento”, dirigido a cida-
dãos estrangeiros residentes 
no concelho. 

Na sessão, foram, ainda, 
entregues diplomas a 42 se-
niores que completaram os 
cursos de “Informática na 
Ótica do Utilizador”, do Cen-
tro Qualif ica de Vila das Aves 
(Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Henriques), “Literacia 
Digital para Todos”, do Cen-
tro Qualif ica de Santo Tirso 
em parceria com a Câmara 
Municipal, e “Literacia Digi-
tal – Sénior Update”, da Ofi-
cina do INA.

A Câmara Municipal de San-
to Tirso está a promover, até ao 
final do ano, uma campanha de 
vacinação contra a raiva nos 
cães, em todas as freguesias 
do concelho. A iniciativa leva 
para o terreno serviços que es-
tão disponíveis, durante todo o 
ano, no Canil/Gatil Municipal.

“Uma vez que a vacinação 
antirrábica é obrigatória, de-
cidimos promovê-la em todas 
as freguesias do concelho, de 
forma a irmos ao encontro das 
pessoas e sensibilizarmos os 
donos de cães para a importân-
cia da vacinação no bem-estar 
animal”, referiu o presidente da 
autarquia, Alberto Costa.

Para além da vacinação, é 
possível também o registo e 

a colocação do microchip nos 
animais. A vacina antirrábica 
tem um custo de 10 euros por 
animal; o boletim custa 1 eu-
ro e a colocação e registo do 
microchip no SIAC (Sistema de 
Informação de Animais de Com-
panhia) de identificação custa 
2,50 euros.

Paralelamente à campanha 
que está a decorrer nas fre-
guesias, pode ser feito, duran-
te todo o ano, agendamento da 
vacinação antirrábica bem co-
mo a marcação e registo dos 
animais no SIAC no Canil/Gatil 
Municipal.

Recorde-se que quer a va-
cinação, quer o microchip são 
obrigatórios nos animais de 
companhia.

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso desenvolveu um jogo de 
tabuleiro, inspirado no tradicio-
nal Jogo da Glória, com o obje-
tivo de sensibilizar as crianças 

para os riscos naturais e promover com-
portamentos adequados em situações 
de emergência. 

O jogo foi apresentado durante uma 
ação de educação para o risco, que decor-
reu na Escola Básica da Lage, em Vilarinho, 
no Dia Internacional para a Redução de 
Catástrofes, comemorado a 13 de outubro.

Cerca de 124 alunos puderam experi-
mentar, em primeira mão, o Jogo da Gló-
ria da Proteção Civil. Além do formato 
de tabuleiro destinado às salas de aula, 
a Câmara Municipal criou, também, uma 
versão em grande formato para que as 
crianças possam, literalmente, saltar pa-
ra dentro do jogo.

Segundo o vereador da Proteção Civil, 
Tiago Araújo, “esta é uma forma divertida 

de levar as crianças a apreenderem concei-
tos de segurança importantes”, salientan-
do que “o conteúdo das 24 cartas do jogo 
é adaptado à realidade municipal, traba-
lhando temáticas como a vespa asiática 

ou a prevenção dos incêndios florestais”.
O Jogo da Glória da Proteção Civil se-

rá, agora, promovido junto dos 44 clubes 
de Proteção Civil existentes no concelho, 
chegando a cerca de seis mil alunos.

No âmbito do Plano Metro-
politano de Promoção do Uso 
Eficiente da Água, promovido 
pela Área Metropolitana do 
Porto, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso dinamizou, na Praia 
Urbana, uma ação de sensibi-
lização para a poupança de 
água, que decorreu no final 
de setembro.

Tomar duches mais rápidos 
ou lavar os dentes com a tor-
neira fechada são apenas dois 
dos exemplos práticos pa-
ra conseguirem poupar água, 
que 80 alunos do Colégio de 
Santa Teresa de Jesus ficaram 
a conhecer.

Porque cada gota conta, as 
crianças levaram para casa uma 
ampulheta que permite visuali-
zar o tempo no duche – um du-
che de 15 minutos gasta cerca 
de 180 litros de água – e rece-
beram informação para autoa-
valiar o seu consumo de água 
e estratégias para o melhorar.

Conselhos
“O que acontece quando 

não há água?”, perguntava às 
crianças a técnica da Câmara 
Municipal que dinamizou a ini-
ciativa, antes de lhes entregar 
um conjunto que incluía ainda 
lápis e um saco para colorir, 
para além de uma garrafa reu-
tilizável – que as crianças rapi-
damente quiseram encher nos 
bebedouros públicos da Praia 
Urbana, para se refrescarem.

Para a poupança da água, 
entre os conselhos que as 
crianças ouviram figuraram 
os duches mais rápidos e evi-
tar banhos de imersão, lavar 
os dentes ou barbear-se com a 
torneira fechada, usar as má-
quinas da roupa e da loiça ape-
nas com carga máxima, usar 
baldes no lugar de mangueiras 
para lavar carros ou passeios, 
consertar fugas na canalização 
de autoclismos ou de torneiras 
que estejam a pingar, e regu-
lar a descarga de autoclismos 
na sanita.

Entre os diplomados estiveram jovens ucranianos que frequentaram um curso de Português promovido pela Câmara de Santo Tirso

O jogo tem uma versão em pequeno formato, para jogar em casa

As crianças da Escola Básica da Lage, em Vilarinho, estrearam o Jogo da Glória da Proteção Civil

Além da vacinação, ao longo do ano também pode ser feito o registo de animais no Canil/Gatil Municipal

Vacinação antirrábica em todas as freguesias

Oitenta jovens e adultos
receberam diplomas

Crianças 
aprenderam 
como poupar 
água

Câmara lança Jogo da 
Glória da Proteção Civil
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A Câmara de Santo Tir-
so lançou, a 22 de 
outubro, a Escola Mu-
nicipal de Guarda-Re-
des Silvino Morais. 

Um projeto que junta a autar-
quia ao antigo guarda-redes in-
ternacional e atual membro da 
estrutura técnica da Federação 
Portuguesa de Futebol.

O presidente da Câmara, Al-
berto Costa, e o próprio Silvino 
Morais apresentaram a nova 
escola, que já está a funcio-
nar no Complexo Desportivo 
do Parque Urbano Sara Morei-
ra, com treinos específicos que 
visam garantir a formação de 
atletas amadores e federados.

O projeto resulta de uma 
parceria com a FENOMENUS 
e compreende a realização de 
treinos gratuitos, orientados 
por Silvino Morais. Conforme o 
próprio explicou, “é uma esco-
la aberta a todos aqueles que, 
simplesmente, tenham o gosto 
pelas balizas ou queiram até 

experimentar esta função es-
pecífica, independentemente 
de serem praticantes de fute-
bol, ou não”.

A escola irá funcionar em re-
gime gratuito, com treinos à sex-
ta-feira, das 18h00 às 19h00, no 
Complexo Desportivo do Par-

que Urbano Sara Moreira. Os 
interessados devem preencher 
a respetiva ficha de inscrição, 
disponível no site do Município, 
e entregá-la na receção do Pa-
vilhão Municipal de Santo Tirso.

“Ser um ‘Município Amigo 
do Desporto’ é também esta 

responsabilidade de dar cada 
vez melhores condições aos 
nossos atletas, nomeadamente 
ao nível da sua formação des-
portiva”, afirma Alberto Cos-
ta, presidente da Câmara de 
Santo Tirso. “Condições essas 
que não podem esquecer fun-

ções tão específicas quanto a 
do guarda-redes que, sendo só 
um, tem um dos mais importan-
tes papéis numa equipa”.

“Temos políticas dirigidas à 
promoção do desporto, da saú-
de e da qualidade de vida da 
população com resultados mui-
to positivos, seja em conquis-
tas dos atletas e clubes, seja 
na saúde das pessoas. Este 
passo permite continuar esse 
caminho para um concelho on-
de ser ativo está ao alcance de 
todos, com acompanhamento e 
infraestruturas de muita qua-
lidade”, acrescenta o autarca.

Com 56 anos de idade, Sil-
vino Morais é uma referência 
do futebol português, depois 
de ter calçado as luvas de em-
blemas como o FC Porto, Gil Vi-
cente, Desportivo de Chaves, FC 
Famalicão, SC Espinho e Os Be-
lenenses, entre outras equipas. 
Foi ainda treinador do FC Porto, 
FC Porto B, SC Braga, Boavista 
FC e Académica.

O Pavilhão Municipal de Santo 
Tirso voltou a ser, em outu-
bro, palco de grandes com-
petições de voleibol, com 
a realização das finais da 

Supertaça masculina e feminina, que 
colocaram frente a frente quatro das 
melhores equipas nacionais.

No dia 1, a final masculina foi dispu-
tada por Benfica e AJ Fonte Bastardo. A 
vitória sorriu à equipa da ilha Terceira 
(Açores), que conquistou o troféu pela 
primeira vez na sua história. A Super-
taça foi entregue pelo presidente da 
Câmara, Alberto Costa.

Quatro dias depois, foi a vez de 
duas equipas nortenhas – AJM/FC Por-
to e Leixões SC – realizarem o primeiro 
grande duelo do voleibol feminino da 
época. Empurradas pelo incentivo dos 
adeptos nas bancadas, as jogadoras 
azuis e brancas fizeram a festa da con-
quista da Supertaça, que foi entregue, 
também, por Alberto Costa.

O autarca manifestou a sua satis-
fação com a realização de mais duas 
grandes competições desportivas, fru-
to da parceria entre a Câmara de San-
to Tirso e a Federação Portuguesa de 
Voleibol.

“Assumimos o objetivo de acolher 
eventos desportivos de grande rele-
vância em Santo Tirso, e isso está a ser 
concretizado, contribuindo para difun-
dir, neste caso, o gosto pelo voleibol, 
bem como pelo desporto em geral”, 
acrescentou.

Cerca de 500 seniores do concelho 
participaram, no dia 30 de setembro, 
numa mega-aula do programa de ativi-
dade física Santo Tirso Ativo, que serviu 
para assinalar o Dia Mundial do Coração.

Esta iniciativa, de caráter anual, rea-
lizou-se junto ao Complexo Desportivo 
Municipal e, como habitualmente, cul-
minou com um desenho de um cora-
ção gigante.

O presidente da Câmara, Alberto 
Costa, marcou presença na iniciativa, 
juntamente com a vereadora do Des-
porto, Sara Moreira, e deixou a garantia 

que a autarquia vai continuar a apostar 
no Santo Tirso Ativo, um programa que 
visa promover o envelhecimento ativo e 
socialmente integrado, evitando o iso-
lamento social dos seniores.

O Santo Tirso Ativo chega a cerca de 
um milhar de munícipes, distribuídos 
por 64 turmas. O “Desporto Sénior” es-
tá a funcionar em todas as freguesias 
do concelho, com 36 turmas de ginásti-
ca de manutenção, 14 turmas de defesa 
pessoal e outras 14 turmas de Boccia, 
representando um investimento global 
de 64 500 euros.

Alberto Costa e Silvino Morais apresentaram a Escola Municipal de Guarda-Redes, que funciona no Complexo Desportivo do Parque Urbano Sara Moreira

Os treinos são abertos a todos os interessados em experimentarem a posição de guarda-redes de futebol

O conjunto do AJ Fonte Bastardo alcançou, em Santo Tirso, um feito histórico, com a conquista da Supertaça masculina de voleibol

Alberto Costa entregou a Supertaça feminina de voleibol à capitã de equipa do FC Porto

Uma mega-aula do Santo Tirso Ativo para assinalar o Dia Mundial do Coração

Finais da Supertaça de Voleibol 
foram disputadas em Santo Tirso

Seniores ativos em nome de um bom coração

Câmara e 
Silvino Morais 
lançam escola 
municipal 
de guarda-redes
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Agora, já pode deixar 
o seu nome no mapa 
de Santo Tirso

A sua história está escrita nos seus 
terrenos. Os marcos que só você conhece 
e a terra que mais ninguém pisa. Por isso, 
proteger as suas raízes e valorizar o seu 
legado está nas suas mãos. 

Identifique e registe os terrenos que 
são seus, de forma simples e gratuita, 
em bupi.gov.pt

T 252 809 127 • bupisantotirso@cm-stirso.pt

O Museu Internacional 
de Escultura Con-
temporânea (MIEC) 
inaugurou, no dia 
21 de outubro, a ex-

posição “Mãos, redes e outros 
dispositivos”, do artista norte-a-
mericano Jim Cogswell. Um de-
safio a novas leituras sobre a 
história de Santo Tirso e de Por-
tugal, que pode ser visitado até 
29 de janeiro.

Apropriando-se das narrati-
vas das coleções municipais pa-
ra desafiar a novas leituras da 
história local e nacional, Cogs-
well recorre a instalações de vi-
nil e multimédia. “É um ato de 
hibridização”, conta o também 
professor da Universidade do 
Michigan, nos Estados Unidos 
da América.

“Pegar numa coisa de um la-
do e noutra de outro e juntá-las 
– essa é a natureza do novo co-
nhecimento, que vem da ligação 
entre o inesperado e o não re-
lacionado para descobrir que, 
na verdade, estão relacionados 
e que quando se juntam criam 

um novo significado – neste ca-
so, um novo objeto”, acrescenta.

Partindo da arquitetura dos 
edifícios onde estão o Museu 
Municipal Abade Pedrosa e o 
MIEC, Cogswell procura “um 
trabalho de ficção baseado na 
atenção escrupulosa da evidên-
cia” dos objetos que fazem par-
te da coleção, mas também da 
própria logística dos espaços. 
“Altero as suas narrativas atra-
vés da sua recontextualização, 
moldando as suas imagens a 
novos materiais, a novas con-
dicionantes. Ao fazê-lo, insinuo 
a natureza fragmentária da me-
mória histórica e a imaginação 
através da qual a narramos para 
nós mesmos”, explica o artista.

“Jim Cogswell põe-nos em 
confronto com aquilo que achá-
vamos serem as nossas certe-
zas sobre as coisas que vemos. 
Faz-nos olhar de outra forma 
para aquilo que sempre esteve 
à nossa frente e pensar numa 
outra maneira de contar histó-
rias sobre quem fomos, quem 
somos e, sobretudo, quem que-

remos ser”, conta o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Al-
berto Costa.

A exposição inclui uma pro-
jeção multimédia de grandes 
dimensões e inúmeras inter-
venções nos vários espaços do 
museu, “que jogam com a ar-
quitetura ou nos submergem, 
literalmente, no universo”, acres-
centa o autarca sobre uma ex-
posição que traz a Santo Tirso 
referências de vários lugares do 
mundo, mas também da própria 
cidade. “Há uma inspiração nal-
gumas esculturas exteriores do 

MIEC, que reconhecemos ali 
dentro com nova roupagem”, diz.

Afinal, tudo isto é uma refle-
xão sobre a pertinência destes 
espaços: “uma instituição co-
mo um museu, que permite que 
pessoas vivas comentem sobre 
si mesma, está a abrir-se a uma 
espécie de flexibilidade, que é 
uma forma de autoconhecimen-
to”, explica Jim Cogswell. “Isso é 
algo que admiro no diretor deste 
museu, Álvaro Moreira, que ele 
esteja a permitir esta autorrefle-
xão sobre aquilo que é um mu-
seu, o que é este espaço, o que 

estamos aqui a fazer”.
“Quero que qualquer pessoa 

que encontre isto seja curiosa, 
talvez surpreendida”, diz o artis-
ta. “Gostava de que sentissem 
prazer na cor, gostaria de os ver 
questionar o que é isto e porque 
está aqui.”

Nascido no Japão de pais 
norte-americanos, Jim Cogswell 
já expôs internacionalmente e 
tem obras em várias coleções 
de museus e universidades dos 
Estados Unidos.

Jim Cosgwell é professor na 
Stamps School of Art & Design 
da Universidade do Michigan. 
Como pintor com formação em 
Literatura, sente-se atraído por 
projetos interdisciplinares e tem 
colaborado em performances, ví-
deos e instalações com poetas, 
bailarinos, músicos, composito-
res, cosmólogos, astrónomos, 
um bioestatístico, um engenhei-
ro de computação e um enge-
nheiro mecânico. A interseção da 
arte, arqueologia e arquitetura 
tornou-se cada vez mais central 
na sua prática criativa recente.

Na inauguração da exposição, o conjunto de desenhos de um alfabeto criado por Jim Cogswell atraiu grande curiosidade

Jim Cogswell guiou os visitantes na inauguração da exposição

Exposição de Jim Cogswell 
desafia visitantes 
no Museu de Escultura
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A Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso, em parceria com 
a Rede de Bibliotecas Escola-
res e o Centro de Formação Se-
bastião da Gama, realizou, no 
dia 12 de outubro, o VI Seminá-
rio da Rede das Bibliotecas de 
Santo Tirso. 

A iniciativa juntou, no audi-
tório da Biblioteca Municipal, 
professores, investigadores, 
bibliotecários e diretores de 
agrupamento, entre outros pro-
fissionais, para um debate acer-

ca da atividade e importância 
das bibliotecas escolares.

Subordinado ao tema “Lei-
turas… com a biblioteca”, o 
seminário abriu com uma co-
municação de Andreia Brites, 
subcomissária do Plano Nacio-
nal de Leitura 2027. “Onde mo-
ra a Biblioteca? A relação dos 
adultos com a biblioteca esco-
lar”, foi a questão apresenta-
da para reflexão, num debate 
moderado por Carlos Frutuosa, 
diretor da Escola Profissional 

Agrícola Conde S. Bento.
No segundo painel, Maria Jo-

sé Carvalho, professora biblio-
tecária no Instituto Nun’Alvres, 
falou sobre “Viagens para criar 
e conquistar leitores”, seguindo-
-se a apresentação do Projeto 
de Leitura Sénior “O Baú das Le-
tras”, da responsabilidade dos 
Serviços Educativos da Câma-
ra de Santo Tirso. A moderação 
coube a Maria Severina Fontes, 
diretora do Agrupamento de Es-
colas D. Afonso Henriques.

A banda lisboeta Ex-
presso Transatlânti-
co atuou em Santo 
Tirso, no passado dia 
15 de outubro, num 

concerto integrado na iniciativa 
“Sons no Património”, que teve 
a Capela do Senhor do Padrão 
como cenário.

O trio liderado por Gaspar 
Varela encantou os presentes 
junto à pequena capela sete-
centista do Senhor do Padrão, 
localizada entre o Centro Inter-

pretativo e o castro propriamen-
te dito, na freguesia de Monte 
Córdova.

O projeto, que para além de 
Gaspar Varela na guitarra por-
tuguesa, conta com Sebastião 
Varela na guitarra elétrica e Ra-
fael Matos na bateria, estreou-
-se em Santo Tirso à boleia da 
iniciativa “Sons no Património”, 
promovida pela Área Metropo-
litana do Porto (AMP), com o 
apoio da Câmara Municipal.

Depois de lançar o EP de es-

treia homónimo no final do ano 
passado, o Expresso Transa-
tlântico reuniu grandes elogios 
do público nacional e interna-
cional. As primeiras ideias do 
grupo nasceram entre os dois 
lados do oceano, Lisboa e os 
Estados Unidos da América. 
Gaspar Varela estava em digres-
são com Madonna, enquanto os 
dois companheiros lhe envia-
vam as primeiras ‘malhas’ nes-
sa viagem transatlântica.

Com uma sonoridade in-

fluenciada por ritmos da música 
popular portuguesa, brasileira e 
africana, o trabalho de estreia 
destes jovens músicos revela 
a banda sonora de uma Lisboa 
com vista para o mundo. Uma 
aventura fortemente alicerçada 
nas suas influências musicais, 
mas que depressa ganhará no-
vos caminhos e texturas. O som 
do Expresso Transatlântico é 
novo, mesmo que conte histó-
rias antigas.

Em Santo Tirso, o concerto 

serviu, também, de pretexto pa-
ra convidar o público a conhe-
cer o Castro do Monte Padrão 
que, localizado num dos pontos 
mais elevados da serra de Mon-
te Córdova, terá sido ocupado 
desde o Bronze Final até à Idade 
Média. As escavações arqueo-
lógicas neste castro resultaram 
na recolha de objetos represen-
tativos dos vários períodos de 
ocupação, nomeadamente do 
Bronze Final, da Idade do Fer-
ro e Romana e da Idade Média.

O Festival Internacional de Gui-
tarra de Santo Tirso vai re-
gressar em outubro de 2023 
com um formato inovador, 
que visa a conquista de no-

vos públicos e a abertura a outras lingua-
gens artísticas. O anúncio foi feito pelo 
presidente da Câmara, Alberto Costa, no 
mesmo dia em que os norte-americanos 
Tuck & Patti, um dos mais conceituados 
duos de jazz a nível mundial, atuaram 
num concerto de lançamento do festi-
val, realizado na Fábrica de santo Thyrso.

Na sessão de apresentação do no-
vo conceito, que decorreu no dia 22 de 
outubro, Alberto Costa recordou que a 
última edição do Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso, considera-
do pela crítica especializada como um 
dos melhores do mundo, aconteceu em 
2018, data em que o evento celebrou o 
25º aniversário. No ano seguinte, não se 
realizou para que o formato pudesse ser 
repensado, prevendo-se o regresso em 
2020, o que não veio a acontecer devi-
do à pandemia.

Cinco anos volvidos, o festival vai vol-
tar a realizar-se, agora ao longo de cinco 
dias consecutivos, no espaço da Fábrica 
de Santo Thyrso, com várias novidades. 
Dentre elas, Alberto Costa destacou a 
aposta em três linhas de programação: 
os concertos de qualidade internacio-

nal, a formação e a abertura a novas 
linguagens artísticas, com destaque pa-
ra o cinema.

“Durante o período de pausa, apro-
veitámos para amadurecer ideias, apelar 
à criatividade e trabalhar no sentido de 
reinventar este produto cultural, man-
tendo-lhe a identidade de uma marca 
de Santo Tirso”, explicou o autarca, que 
apresentou os três novos comissários ar-
tísticos do festival: Oscar Flecha (guitar-
rista, compositor e professor), Joaquim 
Pavão (realizador, compositor e guitar-
rista) e Horácio Tomé Marques (artista, 
músico e docente da ESMAD).

Além dos “concertos de guitarristas 
de grande virtuosismo e qualidade ar-

tística, reconhecidos a nível nacional e 
internacional, o espetáculo de encerra-
mento do festival será para um público 
mais abrangente”, adiantou. “Estaremos 
assim a trabalhar na conquista de novos 
públicos”, disse.

Já no que respeita à formação, Alber-
to Costa sublinhou que, além das tra-
dicionais masterclasses, direcionadas 
para guitarristas e estudantes de gui-
tarra, “haverá uma aposta na realização 
de atividades de alta qualidade artística, 
com vocação pedagógica, abrangendo 
o público escolar de todos os graus de 
ensino, e que poderão assumir formatos 
como concertos comentados, encontros 
com músicos, sessões de contadores de 

histórias, performances artísticas e exi-
bição de filmes”.

No âmbito da abertura a novas lingua-
gens artísticas, a programação do festival 
passa a incluir um ciclo de cinema, em ar-
ticulação com um conjunto de encontros, 
exposições, palestras, pequenos concer-
tos, performances e degustações gastro-
nómicas, entre outros. “Estes momentos 
estarão ancorados num tema extraído 
do universo polissémico da guitarra, o 
qual será definido anualmente com um 
título que dará mote a toda a programa-
ção do evento”, explicou Alberto Costa, 
acrescentando que a palavra “Retornos” 
foi o tema escolhido para 2023.

Nesta edição, o destaque irá, tam-
bém, para uma parceria com o Festival 
Guarnicê de Cinema, do Brasil, que vai 
contemplar a exibição de filmes sobre 
os cordofones beliscados. Esta ligação 
à 7ª Arte ficará, também, marcada pela 
estreia mundial do documentário “A Ci-
dade da Guitarra”, realizado por Joaquim 
Pavão com o apoio do Município de Santo 
Tirso, e cujo primeiro excerto foi exibido 
na sessão de apresentação do festival.

 “O retorno do Festival Internacional 
de Guitarra é um compromisso da Câma-
ra Municipal com a Cultura e com uma 
identidade cultural que queremos que 
continue a ser a marca de Santo Tirso”, 
concluiu Alberto Costa.

A Capela do Senhor do Padrão foi o cenário improvável de um concerto dos Expresso Transatlântico

O Seminário da Rede das Bibliotecas de Santo Tirso cumpriu a sexta edição

Expresso Transatlântico 
atuaram no cenário único  
do Monte Padrão

CRIAR

Tuck e Patti formam um duo com mais de 40 anos de experiência e mundialmente reconhecido pelo seu virtuosismo e entendimento

Alberto Costa apresentou o novo modelo do Festival Internacional de Guitarra de Santo Tirso

Bibliotecas escolares foram tema de reflexão

Festival Internacional 
de Guitarra regressa 
com novidades em 2023
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Mãos à obra… “Frutos da época 3D”
Oficina 

Oficina de artes plásticas para sensibilizar para a importância da ingestão 
das frutas da época.

Crianças maiores de 6 anos  (Limitada a grupo de 16 crianças) 
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

15 NOVEMBRO

Ciclo Têxteis do Presente  
«Polopiqué. 26 Anos de Criatividade  
e Agilidade Têxtil»
Exposição – Fábrica de Santo Thyrso

Seg a Sex – 09h00 > 17h30

17 NOVEMBRO 
VISITA GUIADA À POLOPIQUÉ  14h30–16h30

Inscrição prévia gratuita: museus@cm-stirso.pt ou  252 809 120

02 A 30 NOVEMBRO

“As árvores não têm pernas para andar”  
de Joana Gama
Centro de Artes Alberto Carneiro 

CONCERTO 10h00 e 11h00

Crianças entre os 3 e os 6 anos.
Inscrição prévia e gratuita: cultura@cm-stirso.pt ou 252 870 020

12 NOVEMBRO

“Retalhos da Alma” de Miro Couto
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

APRESENTAÇÃO DE LIVRO 16h00

Entrada gratuita

“Fiando o tempo, tecendo o passado”
Fábrica de Santo Thyrso 

VISITA GUIADA 14h30–16h30
Visita guiada ao bairro operário da Fábrica de Santo Thyrso

Inscrição prévia gratuita: museus@cm-stirso.pt ou  252 809 120

16 NOVEMBRO

“Levantei-me do Chão – Lado B”
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

ESPETÁCULO 21H00

“Levantei-me do Chão – Lado B” conta algumas das histórias do livro 
Levantado do Chão de José Saramago e cantam-se músicas inspiradas pelo 
mesmo e pelos grandes cantautores portugueses: Zeca, Zé Mário, Fausto, 
Sérgio Godinho...

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

25 NOVEMBRO

Magusto Municipal 
Parque Dona Maria II  

14h00 e 18h00

13 NOVEMBRO “O menino e o rio”  
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

ATIVIDADES PARA BEBÉS 10H30
Crianças dos 4 meses aos 3 anos.

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 
Limitada a 20 crianças acompanhadas por um adulto.

Programa Rondas
Largo Abade Pedrosa 

16h00 – 18h00
Visita Guiada à exposição ´Mãos, Redes e Outros Dispositivos´ de Jim 
Cogswell.

Inscrição prévia gratuit : turismo@cm-stirso.pt 
Até ao limite de 50 participantes.

26 NOVEMBRO

De Conto a Conto – Contos cantados
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

10H30
Crianças maiores de 5 anos.

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 
Limitado a 20 crianças acompanhadas por um adulto.

“Texto quer dizer Tecido”
Fábrica de Santo Thyrso 

COMUNIDADE DE LEITORES 14h30 – 17h00
“Texto quer dizer Tecido” com o tema O Eterno e o Efémero: a Filosofia da 
Roupa e as obras propostas de Oscar Wilde A Filosofia da Roupa e Charles 
Baudelaire O Pintor da Idade Moderna.

Inscrição prévia gratuita: museus@cm-stirso.pt ou 252 809 120

19 NOVEMBRO

Jim Cogswell: Mãos, Redes e Outros 
Dispositivos
Museu Internacional de Escultura Contemporânea 

EXPOSIÇÃO
Exposição do artista Jim Cogswell no Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea. A exposição ficará patente até ao dia 29 de janeiro.

Entrada gratuita

21 OUTUBRO A 21 JANEIRO

Agenda 
Municipal
Novembro

MERCADOS & MOSTRAS URBANOS  
Parque Dona Maria II  

Sábado – Feira de Antiguidades – 9H00> 17H00
Domingo – Bazar d´Artes & Ofícios – 11H00 > 18H00

12 E 13 NOVEMBRO

“Selote Machine”  
Associação de Teatro Aviscena
Centro Paroquial de Santo Tirso 

TEATRO 21h30

Entrada gratuita mediante levantamento de bilhete

05 NOVEMBRO
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